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Resumo.

O Presente trabalho vem fazer uma releitura sobre a boa sociedade do Vale do Paraíba, mais especificamente o caso de Valença que durante o século XIX ocupou lugar de destaque na produção cafeeira do Império do Brasil. Assim sendo, optamos por analisarmos esta comunidade através de um personagem emblemático para a região, o Visconde do Rio Preto.
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Abstract

This article examines a new way of looking at Paraiba Valley’s “good society”, most specifically the society from Valença, which, during the 19th century stood out on the coffee production of the Brazilian Empire. Thus, we opted to analyse this community through a distinctive character from this region, the Viscount of Rio Preto.
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              O presente trabalho tem por objetivo estudar as relações sociais existentes na “boa sociedade” aristocrática valenciana. Para isso nos serviremos de um caso para nortear nossa busca por compreender melhor estas relações. Ao nosso ver, tais relações se davam de forma muito explícita e não se diferem do modelo existente no Brasil oitocentista. E para isso nada melhor do que um fato peculiar, a morte do Visconde do Rio Preto, que deixa vestígios consistentes das relações existentes em Valença no século XIX.

              Ao olharmos para o Brasil no século XIX nos deparamos com uma necessidade de entendermos alguns aspectos de uma sociedade com relações sociais intrigantes e peculiares. Muitos trabalhos discutiram sobre a aristocracia estabelecida na Corte, suas formas de atuação, seus locais de convivência social e suas redes de sociabilidade e nesses trabalhos encontramos boas referências sobre a vida na capital do Império.

              Porém, alguns autores, quando tratam do Vale do Paraíba Fluminense, tratam como se a sociedade estabelecida nessa região seguisse um grande modelo explicativo.
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2 - A “boa sociedade” valenciana

              No artigo que ora apresentamos propomos um estudo sobre uma cidade em quase tudo semelhante a Vassouras e que, até o momento, mereceu poucos estudos a respeito em virtude da dificuldade de acesso às fontes documentais as quais, agora, podem ser utilizadas de forma mais ampla pelo fato algumas delas estarem sendo identificadas e catalogadas.

              O estudo dessas fontes nos permite lançar luz sobre um passado até então pouco conhecido e, por conseguinte, sobre vários dos seus aspectos inclusive o que propomos, ou seja, a “boa sociedade” valenciana.

              Quando nos referimos à boa sociedade estamos falando de um grupo privilegiado da sociedade que detinha o poder econômico, mas não somente isso, sendo necessário também o poder social e ideológico. Schwuarcz fala explicitamente dos modismos da boa sociedade fluminense, que é fortemente influenciada pelo modelo de civilização francês.             Para ela, a “boa sociedade” foi criando seu espaço de convivênciasocial principalmente a partir da década de 1850, onde começa a se estabelecer um novo jeito de vestir, comer, consumir e se relacionar. Nesse momento parece haver uma clara consciência de distinção de classe social. Mas a distinção não é só pela via econômica, mas também pelo monopólio do discurso de construção da cidadania brasileira e legitimidade desta distinção social.

              Mattos
 por sua vez fala da boa sociedade já no processo de construção do Estado nacional. Para ele a elite política e econômica constrói uma configuração político-social que lhes assegura o destaque entre os demais “novos brasileiros”. Note-se que esta distinção social também está fundamentada na manutenção da escravidão. E nesse ponto, tanto Mattos quanto Schwuarcz afinam seus discursos plenamente. Não que seus conceitos de boa sociedade sejam diferentes, mas é que os dois autores tratam de facetas diferentes desse grupo. Um constrói um conceito de elite política, que detém poder econômico e, por sua vez, essa se faz valer da política para assegurar seus interesses financeiros. A outra autora, por sua vez, vai no viés ideológico para construir seu conceito. Para ela a distinção social vai além do poder político e econômico. Nasce de um domínio do discurso de distinção social, buscando raízes até mesmo na construção de tradições.

              Ao percebermos essas visões de boa sociedade podemos construir nosso trabalho

sob a óptica de que esse grupo detinha uma consciência de distinção de classe e que sua legitimidade se originava no poder do discurso apoiado no monopólio político.               Conseqüentemente, esta distinção se faria refletir nos hábitos e costumes do novo país. Por isso acreditamos ainda mais na importância de um estudo estendido também a esta região, uma vez que encontramos no município de Valença um exemplo muito claro desta boa sociedade que, por sua vez, também tinha uma noção muito clara de sua distinção social como mostra o anúncio a seguir.
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              Este anúncio mostra bem como as pessoas na época criavam mecanismos aparentemente banais, mas que as distinguiam do restante da sociedade criando um grupo distinto. Faz-se importante dizer que este clube foi fundado por José Fredesvindo de Araújo e Silva, que vem a ser membro de uma importante família de fazendeiros com intensa atividade política na cidade.             

               As redes de sociabilidade na boa sociedade valenciana, é um bom ponto para entendermos a vida social oitocentista, uma vez que é imprescindível:
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              Para falarmos da boa sociedade valenciana, escolhemos um personagem que acreditamos ser o representante maior desse grupo, o Visconde do Rio Preto. Original de uma família de médios fazendeiros em São João Del Rei, Domingos Custódio Guimarães, foi ainda jovem para o Rio de Janeiro e, habilidoso com as palavras e com os negócios, convenceu a João Francisco de Mesquita, futuro Marquês do Bonfin a ser seu sócio e, em 1826, fundaram a Mesquita & Guimarães, uma empresa que abasteceria a Corte com carne bovina. A partir desse momento Domingos Custódio começou a fazer fortuna. Alguns anos 
________________________________

3 In: Jornal “O Merrimac”. Valença, 19 de outubro de 1862, ano I, nº I, pp. 2-3 – CD 002.CDH/CESVA

4 CARVALHO, José Murilo de (org.). Nação e cidadania no Império: novos horizontes. Rio deJaneiro: Civilização Brasileira, 2007.p.12

depois, os dois se desfazem do negócio por motivos ainda não totalmente esclarecidos, apesar de manterem uma estreita amizade até a morte do visconde.

              A partir de 1836 Domingos Custódio começou a comprar terras na região de Valença e aos poucos torna-se um grande fazendeiro, projetando-se na sociedade local, angariando fortíssima simpatia e atraindo para si a atenção da elite e da população em geral. E nisso afirmamos mais uma vez que Domingos Custódio Guimarães foi um homem que soube fazer uma ampla rede de clientes.

              Entre 1850 e 1870 o que se viu no município de Valença foi um notável crescimento e uma transformação na sua estrutura, como abertura de estradas, criação da Santa Casa de Misericórdia, estruturação dos serviços da Câmara Municipal, organização do serviço judicial com a criação da Comarca de Valença, canalização de água para o centro da cidade entre outros serviços. Sabe-se hoje que alguns desses feitos foram custeados por personalidades da época. O que procuraremos entender com nosso trabalho é a dimensão que isso tinha no âmbito das relações sociais.

              Pelos documentos por nós verificados até o momento, acreditamos que com a alta do café no mercado de exportação sendo foco da política econômica brasileira, entendemos que os produtores locais precisavam de uma organização política e social que lhes possibilitasse o aumento da produção a melhor forma de escoá-la. Por esse motivo não se poderia haver divergência, afinal, a política a ser implementada deveria favorecer a manutenção do status econômico e social local.

              Para que esta política de manutenção do poder econômico fosse implementada, alguns locais seriam importantes, como a Câmara Municipal e a Irmandade Santa Casa de Misericórdia. São nesses locais onde os homens da boa sociedade se utilizavam de importantes instrumentos para seus objetivos, com as leis e as tradições.

3 - A Morte do Visconde e desestruturação de um projeto de poder

              Domingos Custódio Guimarães aos poucos foi construindo sua personalidade politica e social, bem diferente dos demais, ele era um homem bem adiantado em idéias do que seus pares. Olhando assim é que começaremos a entender algumas de suas atitudes que destoavam do demais.

              No demonstrativo das doações feitas à Câmara municipal de Valença entre os anos de 1864 e 1868 é visível que o maior benfeitor neste momento é o Visconde do Rio Preto acumulando um total de 48:787$442 equivalente a 84,4% total das doações. Na Santa Casa de Misericórdia foi identificado um somatório de 21:873$104
. Mas nos parece muito pertinente investigarmos qual o real motivo de tamanho investimento no município, uma vez que suas fazendas eram bem estruturadas e localizadas, não havendo para ele nenhum beneficio material.

              Não se pode olhar tais feitos apenas como donativos; na verdade trata-se de investimentos. Mas não se tratavam de um investimento comum; tratava-se da consolidação de sua rede de clientes. Desta forma Domingos Custódio poderia alcançar seus aliados e os menos validos. Isso tudo fazia parte de um projeto maior consolidar o poder da aristocracia local, mas quando Domingos Custódio morre tudo fica muito comprometido, conforme os relatos abaixo:
Relato 1
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Relato2 
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Relato 3
              Logo de primeiro relato podemos achar que é um texto comum falando de alguém bastante querido e ilustre da cidade. Mas o que devemos prestar bastante atenção são as palavras utilizadas pelo autor. Vejamos que, no início, ele menciona que uma fatalidade atingiu a “família valenciana”. Mas por que será que ele fala de família e não comunidade, ou sociedade? Para entendermos essa expressão e o que está por trás dela buscaremos auxilio em Gilberto Freyre, que qualifica a família no Brasil como sendo algo que vai além das paredes da casa e até além dos limites da propriedade particular.

              Vejamos que a expressão família está diretamente ligada a relações sociais.

Sheila de Castro Faria considera que:
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              Portanto, pertencer a uma família não significa necessariamente ter ligação consangüínea, mas principalmente uma boa relação social. Basta ver que as relações de compadrio na época eram muito intensas. Era uma troca de favorecimento duplo. O mais poderoso apadrinhava o menos prestigiado. Os dois ganhavam, pois um tinha sua proteção social garantida e o outro ampliava sua rede de clientes.

              Já o segundo relato é parte do relatório do Coronel João Rufino10 apresentado à Câmara como já o identificamos anteriormente. Vemos que ele faz questão que interromper seu relatório “formal” para fazer menção ao falecido presidente da casa, e mais embaixo ele faz questão de justificar a interrupção porque, segundo ele, nunca é demais repetir, o Visconde do Rio Preto identificou-se por tal forma com a Cidade deValença pelos benefícios que a ella prodigalizou11. Nossa insistência em repetir a citação é que nessas palavras podemos encontrar o fio condutor para o entendimento da boa sociedade valenciana. Vejamos que o visconde se identifica com a cidade por tudo o que fez por ela. 
____________________________

7 MENDONÇA, João Rufino Furtado de. Op.cit
8 In: Jornal “O Alagoas” de 13/09/1868. nº 4 ano I. CD 006 – CDH/CESVA

9 CARDOSO, Ciro Flamarion e VAINFAS, Ronaldo (Orgs). Domínios da História – Ensaios de Teoria e Metodologia. 4. ed. Rio de Janeiro: Campus, 1997. p 256.

10 João Rufino Furtado de Mendonça assumiu a presidência da Câmara Municipal de Valença após o falecimento do Visconde do Rio Preto até o dia 07/01/1869, quando deu posse à nova legislatura. 
11 MENDONÇA, João Rufino Furtado de. Op. cit
Uma coincidência nos dois trechos analisados é que os dois autores tratam do falecimento 
do visconde como uma terrível fatalidade e os dois fazem questão de colocar em evidência a estreita ligação do nobre com a cidade de Valença.

              Certamente o cenário configurado em Valença a partir de meados do século XIX

pode ser explicado pelas redes de sociabilidades instauradas na sociedade imperial brasileira. Acreditamos que para entender melhor uma sociedade precisamos entender melhor seus mitos e ritos, pois são neles que encontramos os anseios mais íntimos. São neles que encontramos o verdadeiro interesse. Os símbolos, se bem analisados, podem nos
dizer bastante coisa.
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              O terceiro relato é trecho do jornal “O Alagoas13” já podemos ter uma pequena

noção do que foi a festa dada pelo visconde por ocasião de seu aniversário. O autor faz questão de grifar a informação dizendo que esta festa era para os da predileção do nobre. Mas em suas palavras há muito de oculto quando ele diz que desfez em um momento as nossas únicas, e mais lisonjeiras esperanças. Talvez fosse apenas um exagero literário do autor ou quem sabe uma licença poética para se referir a um ilustre cidadão valenciano.   Mas o que as palavras não mencionam, é que haviam muitos negócios que o senhor visconde estava liderando. E perdê-lo neste momento significava um vácuo como o próprio autor menciona. Este vácuo está diretamente ligado aos projetos que Domingos Custódio liderava. 
              Mais adiante em suas palavras João Rufino fala que “para com elle desapareciam as paixões partidárias para só sobressair o espírito de reconhecimento14”. Nessas 
____________________________________

12 SCHUWACZ, Lilia Moritz O Império em procissão Rio de Janeiro, Jorge Zahar Editor. 2001.

p 69.

13 Jornal de circulação semanal no município de Valença de propriedade de Custódio Antonio

da Silva. Iniciou suas atividades no ano de 1868 e as encerrou no em 1869.

14 MENDONÇA, João Rufino Furtado de. Op. cit.
palavras João Rufino leva-nos a entender que dois grupos disputavam o poder, mas as coisas não eram bem assim. Na verdade o que se viu durante anos na política local foi um “massacre” dos “conservadores” sobre os liberais.Desde a década de 1850, foram os conservadores que deram o tom da política local. Eles dominavam na Câmara, nas irmandades, e nos jornais, haja vista que o próprio João Rufino foi proprietário de dois dos jornais existentes na cidade. Quando Domingos Custódio sobe ao poder, o que ele faz é apenas dar um pouco mais de espaço para dialogar com a outra parte, uma vez que seus projetos de progresso dependiam de enorme esforço coletivo. A força da elite interiorana estava em se organizar em blocos, pois assim teriam mais força para conseguirem seus objetivos.

              O mais mitológico na morte do visconde é que ele morre no dia de seu aniversário que na mesma ocasião serviria para inauguração da estrada que ligava Paraibuna a Porto das Flores. Na mesma festa estavam Conselheiros de Estado, Senadores, Deputados, dentre outras autoridades.
 O cenário descrito acima mostra o quanto era importante a encenação na sociedade imperial. Embora os três insistam em dizer que o povo estava enlutado e sentido com a morte do visconde, não era este mesmo povo que participava deste imenso cenário político estabelecido na sociedade valenciana.

              A construção do ramal que chegava até sua fazenda certamente era algo de encher as vistas, aliás, foi o único dos três projetos que foi concluído. Um outro projeto mais audacioso estava em curso, que era a construção da estrada de ferro. Na verdade, se tratava de um ramal independente que ligava Valença ao distrito de Desengano, uma vez que a linha principal passava somente por lá. Há de se entender que a construção da estrada de ferro provocou uma intensa disputa política na região. Essa disputa era lógica, uma vez que ambos queriam facilidades para escoarem sua produção. Notemos que tal disputa em momento algum cogitava que a estrada passasse por Valença. O que restou à elite local foi construir um ramal com recursos próprios. Daí a entender a necessidade da presença do Visconde do Rio Preto, que teria muito a contribuir, não só com dinheiro, mas também com sua habilidade de empresário. Só para se ter uma idéia, a obra foi orçada inicialmente em 600:000$000.
 Domingos Custódio tinha um enorme poder de persuasão, e foi com este poder que ele convenceu Mariano Procópio Ferreira a investir na construção de uma estrada que ligava Porto das Flores a Paraibuna. Na verdade, esse era um novo ramal da estrada União e Indústria; esta por sua vez ligava Petrópolis a Juiz de Fora. A construção desta estrada era na verdade um grande empreendimento que exigia um alto custo e Mariano Procópio precisava de garantias de retorno no seu investimento. Domingos Custódio deu-lhe como garantia o escoamento de 100.000 arrobas de café a cada safra
. Para isso ele precisou negociar com outros produtores. O fato é que tal estrada traria muito beneficio, pois o transporte da produção cafeeira se tornaria muito mais rápido. Rapidez significa menos gasto e menos desperdício, e no final isso se transformará em maior lucratividade.

              Embora não fosse a idéia inicial, o novo ramal da estrada abria uma possibilidade de ligar a região a Juiz de Fora, que despontara como uma das primeiras cidades brasileiras a se industrializar nos moldes ingleses. O fato é que com esse empreendimento a localidade cresceu muito.

              Agora pode se entender melhor a festa dada pelo Visconde do Rio Preto em sua

fazenda e o porquê de tantas personalidades ilustres nesta festa. Era, além da comemoração de seu aniversário, a comemoração de um êxito empresarial. Mas seu tino empresarial não o permitia ficar satisfeito apenas com um novo empreendimento. Não é a toa que ele era um dos fundadores da Companhia União Valenciana e juntamente com Manoel Antonio Esteves foi um grande incentivador do empreendimento que levaria a estrada de ferro de Valença a Juparanã. Muito mais que escoar a produção a estrada de ferro e o ramal da União Indústria significa colocar Valença na rota do progresso, abrindo espaço para entrada de novas tecnologias e investimentos, e Domingos Custódio sabia disso, sendo assim, investir numa rede de sociabilidade para implementar esses projetos significava investir em um desenvolvimento ainda maior de seus negócios.

              Domingos Custódio Guimarães nunca foi truculento, não fez questão de casar seus filhos com nenhum membro de família importante da região, seus negócios prosperam, nunca hipotecou suas fazendas, diversificou seus negócios, soube fazer clientes, foi reeleito para a Câmara Municipal
 pela terceira vez no dia em que falecera e inaugurara um de seus maiores projeto, morreu dono de uma fortuna cerca de 3.000:000$000
 sem dever nada a ninguém.
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(...) era uma elite selecionada com base no mérito ou na projeção, sem privilégios ou pressupostos de bens materiais ou de vínculos à terra. Comerciantes, professores, médicos militares, políticos, fazendeiros, advogados, diplomatas, funcionários representavam e se faziam representar, por meio dos próprios brasões como os melhores em seu ramo. Sem a hereditariedade, que garantia a perpetuação, era preciso provar no ato a importância e a conquista.











Installou-se a 12 de outubro do corrente (1862), o “Club Provisório”, reunião de amigos e pessoas da boa sociedade desta cidade.


(...)


Podem participar das reuniões diárias os convidados dos sócios, por cujo procedimento estes se responsabilisarem (sic).


(...)


O Club Provisório há de ser definitivo, e augmentará na pictoresca cidade de Valença o incanto da sociabilidade que tanto a distingue.3





Análises mais cuidadosas aprofundadas da vida associativa no século XIX, abrangendo suas manifestações nas irmandades religiosas, nas associações filantrópicas, assistências e profissionais. A análise de valores e práticas sociais não pode faltar num estudo amplo da cidadania. Em se tratando do século XIX, salientam-se as práticas e valores envolvidas nas instituições da escravidão, do patriarcalismo e da grande propriedade. Por mais que uma constituição e uma legislação consagrassem valores universais de liberdade e de igualdade perante a lei, as práticas e valores sociais os rejeitavam.4

















Esta bela cidade acha-se desde ante-hontem na maior consternação que é possível imaginar-se, logo que pelas 6 horas da noite aqui chegou a fatal e aterradora notícia do fallecimento do Exm. Visconde do Rio Preto, em sua fazenda na freguesia de Santa Thereza ! Esta tristissima noticia, correndo de boca em boca, veloz como um raio, veio confranger e aterrar a população desta cidade, desde o rico até o pobre, desde o grande até o pequeno, e infelizmente verdadeira, a todos encheu de tristeza e consternação. E como não havia de ser assim ? Desde de que Valença inteira tinha no Exmo visconde o seu primeiro e unico homem , o seu maior amigo, o seu prestimoso bemfeitor, enfim o seu adorado idolo ? E elle de certo que tudo isto merecia, e ainda muito mais, pela razão de não só votar extraordinária amizade a este lugar (do que ainda depois de morto deu provas, por ter em vida pedido a sua Exma esposa para ser enterrado no cemiterio desta cidade), como por ter aqui gasto talvez mais de oitenta contos de réis de sua algibeira com os calçamentos de diversas ruas, obras da camara, do hospital da Santa Casa, do adro da matriz e do cemiterio, e aformoseamento das duas praças mais importantes desta cidade !!!6








Um funesto acaso me collocou nesta cadeira para, em comprimento art. 34 do regimento interno desta Câmara, empossar-vos, e apresentar-vos o relatório de todas as occurrências do quatriênnio que hoje finda, e que a pratica dos negócios municipaes me sugerir para vos lembrar como de mais urgência a fazer-se em bem do município no quatriênnio que começa. Não tenho, srs., as precisas habilitações para apresentar-vos um trabalho perfeito que vos sirva de guia. Tratarei por isso de expor com singeleza tudo quanto fez a Câmara que hoje finda sua administração o apoio e coadjuvação e que recebeu dos particulares, para aformoseamento desta Cidade e engrandecimento do Município, e lembrarei uma ou outra medida que julgo mais urgente a bem do Município. Permittão-me, srs., que antes de tratar das exposição dos feitos da Câmara, eu vos diga alguma cousa a cerca da sentidissima morte de seus digno Presidente, o Exm. Visconde do Rio Preto. Este nome, srs., identificou-se por tal forma com a Cidade de Valença, pelos benefícios que a


ella prodigalizou. Foi no memorável dia 7 de setembro de 1868, seu aniversário, que este distincto cidadão rodeado de sua família e de seus amigos devotados deu a alma ao Creador. Nessa ocasião, Srs., em que o povo deste Município, divididos em duas parcialidades políticas e inconsiliáveis, disputavam ambas em todas as parochias a gloria de o trazerem pela terceira vez à presidência desta Câmara: (grifo nosso)para com elle desaparecião as paixões partidárias para só sobresahir o espírito de reconhecimento. Quando na noite desse dia chegou a esta Cidade a notícia de morte do Visconde do Rio Preto, pareceu que um raio tinha estalado sobre ella, tudo ficou por um momento estático: quando passou este torpor, todos, e em diversas direcções, procuravão com avidez quem melhor informado, desmentisse a infausta notícia. Baldado intento, o mal estava consummado, e a péssima notícia cada vez mais se confirmava, até que o cadáver do illustre finado se apresentou nesta Cidade. No dia seguinte seu enterro foi acompanhado por todo povo da cidade e de grande parte do Município7.








Tão cheio de vida recebia em sua caza grande número de amigos de sua predilecção para festejar o anniversário de seos annos, dia este em que o seo generoso coração se abria para dar expansão as mais doces effusões do sentimento, quando foi deste mundo arrebatado pela morte. Parecia que esta brilhante reunião tinha sido convocada para a solene despedida d’aquelle que tinha de passar para a eternidade! O dia 7 de setembro de 1868 marca um acontecimento infausto para Valença: foi elle a chave, que fechou a existência de uma vida tão preciosa, e que desfez em um momento as nossas únicas, e mais lisonjeiras esperanças. A morte deste illustre varão veio abrir grande vácuo que jamais será prehenchido8.








“A família conferia aos homens estabilidade ou movimento, além de influir no status e na classificação social. Pouco se referia ao indivíduo enquanto figura isolada, sua identificação era sempre com um grupo mais amplo”.9








Os mitos políticos contemporâneos se pareceriam um pouco, portanto, com os mitos sagrados, ao carregar matéria do passado conservando níveis explicativos para o presente. Falariam da compreensão que uma determinada sociedade trás de si própria e de sua história, mas a atualizaram para o presente, recuperando as representações que produz seus valores, ou descrevendo seus costumes. 12
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